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RESUMO: O trabalho foi realizado em área experimental da UNEB, em Juazeiro-BA, durante os anos de 
2010 e 2011, com o objetivo de descrever aspectos relativos à fenologia, à biologia floral e ao comportamento 
dos visitantes florais Apis mellifera do meloeiro do tipo amarelo,  na região do Vale do São Francisco. Em 
novembro de 2010, registrou-se uma média de 22,7±2,6 dias de floração com emissão de flores exclusiva-
mente masculinas até o segundo dia, e  emissão de flores hermafroditas por 16 dias. Em maio de 2011, a 
média de dias de floração foi de 19,3±4,3, e com produção de flores exclusivamente masculinas até o quarto 
dia e emissão de flores hermafroditas por 20 dias. A média de flores por planta e a razão sexual foram de 
96,2±4,2 e 1:16, em novembro de 2010, e de 67,1±17,7 e 1:19, em maio de 2011, respectivamente. As flores 
hermafroditas apresentaram maior volume de néctar do que as masculinas em ambos os períodos, sendo a 
causa provável do maior número de visitas recebidas por este tipo floral. O maior número de visitas ocorreu 
no período da manhã, com destaque para a coleta de pólen no horário das 7h às 11h.
Termos para indexação: polinização, visitantes florais, Cucumis melo L.
COMPARISON OF THE FLOWERING AND VISITATION PATTERNS
OF YELLOW MELON IN JUAZEIRO-BA
ABSTRACT - The work was conducted in an experimental area of UNEB in Juazeiro, Bahia, Brazil, in 
2010 and 2011, with the aim of describing aspects of phenology, floral biology and performance of floral 
visitors of melon type yellow, to contribute to the management of hives of Apis mellifera L., in the region 
of the São Francisco Valey. In November 2010, an average of 22,7±2,6 days of blooming were observed, 
with emission of exclusively male flowers until the second day, and emission of hermaphrodite flowers for 
16 days. In May 2011, the average blooming days was 19,3±4,3 and male flowers production only until the 
fourth day and hermaphrodite flowers production for 20 days. The average number of flowers per plant and 
the sex ratio were 96,2±4,2 and 1:16 in November 2010, and 67,1±17,7 and 1:19, in May 2011, respectively. 
The hermaphrodite flowers had higher nectar volume than the male ones in both periods, and this could be 
the probable cause of the higher number of visits received by such floral type. The highest number of visits 
occurred in the morning, and pollen collection was especially high from 7:00 am to 11:00 am. 
Index terms: pollination, floral visitors, Cucumis melo L. 
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INTRODUÇÃO
 O melão é uma olerícola de grande expressão 
socioeconômica no Nordeste do Brasil em especial 
na Chapada do Apodi (RN), Baixo Jaguaribe (CE) e 
no Vale do São Francisco (BA/PE). No ano de 2010, 
a área plantada nessas regiões totalizou 12,5 mil 
hectares, sendo que os maiores investimentos foram 
observados no Vale do São Francisco, onde a área de 
cultivo passou de 1,36 mil hectares em 2009, para 2 
mil hectares em 2010 (MELÃO, 2010).
 A produtividade do meloeiro está relacionada 
com um manejo altamente tecnificado, incluindo a 
utilização de colmeias nas áreas, para a sua efetiva 
polinização. No caso específico do polo produtor 
Petrolina-PE/Juazeiro-BA, mesmo com o incremento 
atual na área plantada, não é comum a utilização das 
colmeias nos cultivos, ficando esse serviço por conta 
dos ninhos naturais existentes nas áreas do entorno. 
A dependência da polinização por insetos para a pro-
dução de frutos em Cucumis melo L.  é bem estudada 
(KOUONON et al., 2009);  porém, a literatura mostra 
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que o sucesso da polinização também é influenciado 
pela variedade da planta ( KLEIN et al., 2007 ). No 
polo Petrolina-PE/Juazeiro-BA, os principais tipos 
plantados são o amarelo e o pele- de-sapo, ambos 
adaptados às condições climáticas do semiárido.
 Para um manejo adequado das colmeias nas 
áreas, há necessidade de uma série de conhecimen-
tos básicos sobre a fenologia, morfologia e biologia 
floral das cultivares, como também dados relativos 
ao comportamento dos agentes polinizadores. Essa 
importância foi   constatada em pesquisa realizada 
no México, que registrou para cada dia de atraso na 
colocação das colmeias no cultivo e consequente 
polinização, uma perda de 3,17 toneladas por hectare 
(REYES-CARRILLO et al., 2009). 
 Diante do exposto, o objetivo deste trabalho 
foi descrever aspectos relativos à fenologia,à biologia 
floral e ao comportamento dos visitantes florais do 
meloeiro do tipo amarelo, que possam contribuir 
com o manejo das colmeias de Apis mellifera L., na 
região do Vale do São Francisco.
MATERIAL E MÉTODOS
 Os trabalhos foram conduzidos em área expe-
rimental, no Departamento de Tecnologia e Ciências 
Sociais (DTCS), Câmpus III, da Universidade do 
Estado da Bahia, em Juazeiro-BA (09º25’43.6”S, 
40º32’14”W, 384m), durante os anos de 2010 e 2011. 
O clima é semiárido, com precipitação pluviométrica 
média anual de 484 mm, e chuvas concentradas de 
novembro a abril.  A área plantada foi de 0,25 ha, 
com espaçamentos de 1m entre linhas de 0,40m entre 
plantas, com cultivar do tipo amarelo e  sistema de 
irrigação  por gotejamento. 
 As mudas foram produzidas em bandejas de 
polietileno, com capacidade para 200 células, utili-
zando substrato para hortaliças, colocando-se uma 
semente por célula. Após 17 dias da semeadura, as 
mudas foram transplantadas para o campo. Os  plan-
tios foram feitos  em outubro de 2010 e  em abril de 
2011.
 Com o início da floração na área,  foram sele-
cionadas 15 plantas ao acaso e, em cada uma delas, 
foram marcados com fita colorida o ramo principal 
e um ramo secundário. Nesses dois ramos, foi regis-
trado, diariamente, o número de flores masculinas e 
hermafroditas durante todo o período de floração, 
para a obtenção da relação sexual e do período de 
emissão de flores por  tipo floral. 
 O volume de néctar foi obtido utilizando a 
técnica do ponto, segundo Kearns e Inouye (1993), 
utilizando-se  de 40 botões ensacados em pré-antese 
(20 por tipo floral ). As análises foram feitas  nos 
horários das  8 h, 11h, 14 h e 17 h, utilizando-se  de 
cinco flores de cada tipo floral. 
 Os visitantes florais foram observados durante 
o período de floração, durante três dias não conse-
cutivos, no horário das 6 h até às 18 h. As anotações 
foram feitas por, no mínimo, dois observadores, sen-
do anotados o visitante floral, o recurso forrageado 
e o número de visitas, por intervalo de tempo. As 
visitas observadas foram somadas e, posteriormente, 
divididas pelo número de repetições, para calcular 
o número médio de visitas por tipo floral em cada 
intervalo. Também foram feitas leituras das tempe-
raturas em intervalos de uma hora. 
 O registro da constância floral foi feito por 
meio da  captura, ao acaso, de dez abelhas/hora em 
visita às flores do meloeiro, nos horários das 8 h, 9 
h, 10 h, 11h, 12 h e 13h. Em laboratório sob estere-
omicroscópio, foi  observada a presença de pólen na 
corbícula, em seguida, o pólen foi retirado e colocado 
em lâmina, corado com carmim acético e contados 
300 grãos, obtendo-se assim os percentuais.
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Em 2010, a floração do meloeiro apresentou 
média de 22,7±2,6 dias, com produção de flores 
exclusivamente masculinas até o segundo dia. O 
período de emissão de flores hermafroditas foi de 16 
dias, com  média de 96,2±4,2 flores por planta (Figura 
1a). Em maio de 2011, a média de dias de floração 
foi de 19,3±4,3, com produção de flores exclusiva-
mente masculinas até o quarto dia. O  período de 
emissão de flores hermafroditas foi de 20 dias, com 
média de 67,1±17,7 flores por planta (Figura 1b). . 
A relação sexual, em novembro de 2010, foi de 1:16 
(hermafrodita: masculinas), enquanto no mês de maio 
de 2011, esta foi de 1:19. O volume de néctar das 
flores hermafroditas variou de 5.028µL a 8.700µL, 
ao longo do dia, enquanto para as flores masculinas a 
variação foi de 1.851µL a 3.850µL, indicando que há 
diferenças na oferta de recurso para forrageamento. 
 O visitante floral registrado durante todo o pe-
ríodo de observação foram as abelhas Apis mellifera.. 
Nos dois períodos, as flores hermafroditas receberam 
maior número de visitas do que as masculinas (Figura 
2a e b), com maior concentração no intervalo de 8 
h às 12 h. Porém, no mês de novembro, em que a 
temperatura variou de 33ºC a 49ºC, o número médio 
máximo de visitas foi de 4,3 para as hermafroditas 
e de 2,8 para as flores masculinas, com pico de vi-
sitação registrado das 9 h às 10 h (Figura 2a). Já em 
maio, quando a temperatura variou de 24ºC a 46ºC, 
verificou-se que o número médio máximo de visitas 
foi de 13,9 para as flores hermafroditas e de 6,3 para 
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as masculinas (Figura 2b), embora o horário de pico 
de visitação tenha sido mantido. Um dos fatores que 
podem ter levado ao aumento da visitação, pode ter 
sido o menor número de flores disponíveis por planta 
nesse período, o que levaria as abelhas a concentra-
rem suas visitas nas flores abertas. De modo geral, 
verificou-se que, após as 14 h ocorreu decréscimo no 
número de visitas, concordando com as observações 
feitas por  Hoz (2007), que registrou o período da 
manhã como o de maior número de visitas.
 Lembrando que, para a formação de frutos 
com características comerciais, são necessárias de 
10 a 15 visitas de abelhas (REYES-CARRILO et 
al., 2009);, sendo assim,  visitas abaixo de 10 não 
asseguram uma polinização adequada  além do que, o 
meloeiro não produz frutos por autopolinização nem 
por partenocarpia, necessitando, obrigatoriamente, da 
transferência de pólen realizada por vetores bióticos 
(KOUONONet al., 2009).
 Assim, torna-se necessário que, no período 
de florescimento, haja uma população suficiente de 
abelhas no campo para atingir o número mínimo de 
visitas necessárias.  Esse fato aconteceu naturalmente 
no mês de maio, uma vez que não houve introdução 
de colmeias nos cultivos e que as abelhas eram prove-
nientes de colônias naturais  localizadas no entorno, 
o que pode ter sido responsável pela diferença de 
visitação registrada nos dois períodos. Essas colônias 
contribuem significativamente para a polinização do 
meloeiro na região, pois a introdução de colmeias 
não faz parte do manejo do cultivo. .
 Dessa forma, a depender do período do ano, o 
número de colmeias necessárias para a introdução no 
cultivo pode ser diferenciado em função da disponibi-
lidade das colônias naturais no entorno e do período 
de floração da vegetação nativa, não dependendo 
exclusivamente da floração da cultura. 
 Quanto à coleta dos recursos florais, verificou-
-se que a coleta de pólen, em ambos os tipos florais 
e nos dois períodos, ocorreu com maior intensidade 
no período da manhã (das7 às 11h)(). Comparando a 
coleta desse recurso por tipo floral, observa-se que, 
de modo geral, o número médio de visitas das flores 
masculinas foi superior à das femininas, em todos os 
horários (Figura 3b e d). Essa diferença pode estar 
relacionada à estrutura do androceu, que nas flores 
masculinas é composto por cinco anteras, e, nas 
femininas, por três. 
 Quanto ao néctar, verificou-se que o forrage-
amento desse recurso ocorreu praticamente em todos 
os horários, com maior frequência no horário das 9 
h às 15 h. (Figura 3a e c), havendo, no período de 
novembro de 2010, uma concentração de visitas nas 
flores hermafroditas, que poderia estar relacionada 
com a maior produção desse recurso por este tipo 
floral. Em ambos os períodos e tipos florais, as visitas 
para a coleta de néctar foram em maior número que 
as de pólen, concordando com os dados registrados 
por Hoz (2007).
 Os dados obtidos para a constância floral 
estão na Tabela 1 e mostram que,  no  horário das 8 
h, 90% das abelhas  apresentavam exclusivamente 
pólen do meloeiro. No período de 9 h às 11h foi 
observado um decréscimo no número de abelhas 
exclusivamente com pólen do meloeiro, e aumento 
dos insetos com carga mista ou sem carga polínica, 
sendo que, no horário das 13h, 100% das abelhas 
coletadas não apresentavam pólen. Esses resultados 
reforçam o padrão observado na visitação (Figura 
3) e concordam com o padrão registrado para outras 
cucurbitáceas (KAZAFY et al., 2009) e outras frutí-
feras (SIQUEIRA et al., 2008).
 Assim, a cultura do melão requer a poliniza-
ção pelas abelhas Apis mellifera para obter  produti-
vidade e qualidade dos frutos (SOUZA et al., 2009). 
Um exemplo disso foi um ,  experimento realizado no 
México, quando se registrou que o atraso no início 
da polinização determinou um   efeito negativo não 
só na qualidade dos frutos, como também em reduzir 
a produtividade da área (REYES-CARRILLO et al., 
2009). Ainda, de acordo com os mesmos autores, 
para os híbridos Gold Rush e Cruiser, o período de 
permanência das colmeias suficiente para a obtenção 
do máximo de rendimento seria de 28 dias. Para o 
tipo do melão em estudo, estas deverão ficar até o 
final da floração, ou seja, entre 20 e 25 dias. 
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FIGURA 1 -Número médio de flores masculinas e hermafroditas por planta do meloeiro, tipo amarelo, du-
rante o período de floração, em Juazeiro-BA. a- em novembro de 2010 e b- em maio de 2011.
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FIGURA 2 - Média de visitas de Apis mellifera L. às flores do meloeiro, tipo amarelo, em 209 
Juazeiro-BA. a- em  novembro de 2010 e b- em  maio de 2011.  210 
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FIGURA 2 - Média de visitas de Apis mellifera L. às flores do meloeiro, tipo a arelo, em Juazeiro-BA. 
a- em  novembro de 2010 e b- em  maio de 2011. 
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TABELA 1 - Análise da presença de pólen em abelhas coletadas (n=10) por horário, nas flores do meloeiro, 
em maio de 2011, em Juazeiro-BA.
Horários Exclusivamente com pólen do meloeiro
Com pólen do meloeiro e outros Sem pólen
No. % de grãos
8 h 09 01
9 h 03 1 99,0 04
1 97,6
1 88,6
10 h 03 1 98,3 04
1 97,3
1 88,6
11 h 05 1 98,6 03
1 98,5
12 h 02 1 88,0 03
13 h 10
CONCLUSÕES
 
 O período de emissão de flores hermafroditas 
é menor do que as masculinas e situa-se dentro deste. 
Em ambos os tipos florais, o recurso mais atrativo 
para as abelhas é o néctar, com preferência pelas 
flores hermafroditas, sendo que  Apis mellifera apre-
sentou  padrão de coleta desse recurso ao longo do 
dia. O maior número de visitas ocorreu no período 
da manhã, entre 8 h e 11h. 
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